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Os impactos na biodiversidade e na saúde humana causados pelas mudanças climáticas e 
outros desastres ambientais já são conhecidos há algumas décadas pelos cientistas, mas 
só recentemente têm sido observadas e registradas as implicações dessa crise na saúde 
mental. O termo “eco-ansiedade” tem sido cada vez mais disseminado pela mídia e redes 
sociais para relatar a preocupação e medo sentidos em relação ao futuro do planeta, sendo 
definida pela Associação Americana de Psicologia, como o medo crônico da condenação 
ambiental (Clayton et. al., 2017). Neste âmbito, é notório o papel que os professores 
desempenham como exemplos na construção das diferentes visões de vida e futuro por 
parte dos estudantes, influenciando profundamente as suas formas de reagir e lidar com a 
atual crise ambiental. Assim, o emprego da educação promotora da busca de sentidos, 
fundamentada nos estudos de Viktor Frankl, surge como uma possibilidade de abordagem 
das temáticas ambientais em sala, como uma forma de discutir a problemática de maneira 
mais atenta e humanizada. Deste modo, este trabalho resulta da fusão de dois projetos em 
andamento, sendo estes um Trabalho de Conclusão de Curso referente ao curso de 
Licenciatura em Biologia da UEFS e de uma pesquisa intervenção atrelada ao Mestrado 
Profissional de Educação da UFBA, buscando compreender como a educação com 
sentidos pode atuar como um instrumento no ensino das questões ambientais e no 
enfrentamento da eco-ansiedade na educação básica. Para tal, o estudo insere-se numa 
abordagem qualitativa e multirreferencial, com o desenvolvimento de rodas de conversa 
com membros discentes e docentes de um colégio da rede estadual localizado no município 
de Feira de Santana, Bahia, e baseia-se nos pensamentos de Clayton et. al. (2017), Kurth 
e Pikala (2022), Frankl (2009; 2011; 2019; 2020), Sung (2006), e Almeida (2017; 2024). 
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